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Introdução 

Ao longo do tempo evolutivo, espera-se 
que a seleção natural aumente a eficiência com 
que predadores detectem e capturem suas 
presas. Por outro lado, também se espera que a 
seleção natural melhore a capacidade da presa 
evitar a captura pelo predador. Em muitos 
casos, padrões de coloração têm sido 
interpretados como resultado de um processo 
evolutivo direcionado pela predação por animais 
visualmente orientados. Como o tempo de 
detecção da presa pelo predador pode variar de 
acordo com a conspicuidade da presa em 
relação ao substrato em que esta se encontra, 
presas mais conspícuas tendem a serem mais 
facilmente detectáveis em relação às presas 
mais crípticas, determinando a evolução de 
padrões de mimetismo e camuflagem 
(Vasconcellos-Neto & Gonzaga, 2000).  

Tinbergen (1960) desenvolveu o 
conceito de formação de imagem de procura em 
predadores, segundo o qual os predadores 
tendem a aumentar sua habilidade de 
percepção de um tipo de presa críptica após 
experiências prévias de captura, pois aprendem 

a reconhecer os padrões de forma e coloração 
da presa e tornam-se capazes de distingui-la do 
substrato mais rapidamente. Porém, este 
aprendizado e a formação de uma imagem de 
procura interferem na habilidade de detecção de 
outras presas, já que concentrando-se em um 
determinado tipo de estímulo, o aparato 
sensorial do predador fica menos apto a 
localizar outro tipo de presa, comprometendo 
assim a habilidade do predador quando este 
divide sua atenção entre dois ou mais tipos de 
presa (Dukas & Ellner, 1993). Gendron & 
Staddon (1983) propuseram uma hipótese 
alternativa para explicar os mecanismos 
comportamentais de captura, segundo a qual a 
eficiência de encontro de presas crípticas 
depende da taxa de procura, ou seja, da área 
investigada pelo predador por unidade de 
tempo. A distinção entre estes dois mecanismos 
comportamentais de captura é importante 
devido às implicações evolutivas de cada 
modelo. A especialização perceptiva implícita no 
modelo de formação de imagem de procura, por 
exemplo, pode induzir à evolução e manutenção 
de padrões de polimorfismos de coloração em 
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populações de muitas espécies, uma vez que 
presas com fenótipos raros seriam pouco 
predadas por predadores que buscam o tipo 
mais comum (Vasconcellos-Neto & Gonzaga, 
2000).  

Um exemplo de espécie que apresenta 
polimorfismo de cor é o sapo-folha Chaunus 

proboscideus (Anura: Bufonidae), que apresenta 
hábito diurno, ocorre sobre o folhiço e está 
amplamente distribuído na Amazônia Ocidental. 
O comprimento total dos adultos varia entre 46-
55 mm, com machos apresentando pele lisa e 
fêmeas pele granulosa (Lima et al. 2006). O 
dorso desses anuros pode apresentar diversos 
tons de marrom e preto, formando manchas 
irregulares, mas alguns indivíduos são quase 
totalmente marrom-escuros ou avermelhados 
(Figura 1).  

O objetivo deste trabalho foi testar se o 
tempo de detecção de indivíduos de C. 

proboscideus por predadores visualmente 
orientados diminui depois de formada imagem 
de procura. As hipóteses testadas foram: (1) o 
tempo de detecção de sapos de um mesmo 
padrão de coloração diminui progressivamente 
em função do estabelecimento de imagem de 
procura; (2) predadores expostos a sapos de 
diferentes padrões não haverá formam imagem 
de procura e o tempo de detecção não diminui 
ao longo do tempo. 
 

Material & métodos 
 

Os sapos-folha foram coletados 
manualmente em diferentes locais da reserva 
1501(Km 41) do Projeto Dinâmica Biológica de 
Fragmentos Florestais, localizada 
aproximadamente a 80 km ao norte de Manaus. 
De acordo com os padrões de cor, os 13 
indivíduos de sapo-folha coletados foram 
classificados da seguinte forma: amarelo com 
manchas marrons no dorso (padrão 1, Figura 
1A), amarelo com pintas pretas no dorso 
(padrão 2, Figura 1B), marrom com manchas 
pretas no dorso (padrão 3, Figura 1C), cinza 
com listra branca no dorso (padrão 4, Figura 
1D), preto com manchas brancas no dorso 
(padrão 5, Figura 1E), vermelho claro (padrão 6, 
Figura 1F) e vermelho escuro (padrão 7, Figura 
1G). De cada padrão de cor foi selecionado um 
indivíduo com comprimento total de cerca de 50 
mm. Os indivíduos selecionados foram 
colocados sobre uma área de folhiço com 0,25 
m2 pré-selecionada no interior da floresta e uma 
máquina fotográfica (Fujifilm FinePix, modelo 
S5200) foi mantida em tripé fixo para a tomada 
de fotografias. Dessa forma, o pano de fundo foi 
o mesmo para todas as fotos. Quando sobre o 
folhiço, os sapos se locomoviam de forma 
aleatória, permitindo que as fotos fossem tiradas 
com os indivíduos em diferentes pontos sobre a 
área de folhiço selecionada. Cerca de 10 fotos 
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foram tiradas de cada um dos sete sapos escolhidos.
  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Padrões de coloração dos indivíduos do sapo-folha Chaunus proboscideus (A) padrão 1: amarelo com manchas marrons no dorso; (B) 

padrão 2: amarelo com pintas pretas no dorso; (C) padrão 3: marrom com manchas pretas no dorso; (D) padrão 4: cinza com listra branca no dorso; 
(E) padrão 5: preto com manchas brancas no dorso; (F) padrão 6: vermelho claro e (G) padrão 7: vermelho escuro. Todos os indivíduos possuem cerca 

de 50 mm. 
 
Com a finalidade de obter dados sobre 

tempo de detecção dos sapos por potenciais 
predadores, sete fotos foram selecionadas para 
cada um dos indivíduos e, via sorteio, foram 
dispostas em seqüências de apresentações em 
slides no programa Microsoft PowerPoint para 
Windows edição 2003. Além dessas sete 
seqüências de slides, mais uma seqüência foi 
montada, na qual cada slide exibia um indivíduo 
de padrão de cor distinto dos demais, cujas 
fotos foram escolhidas ao acaso. Essa 
seqüência foi montada para testar se o tempo 
de detecção da presa muda quando o predador 

não cria imagem de procura para um 
determinado padrão de coloração. Quinze 
estudantes do curso EFA 2007 foram 
convidados para fazerem o papel de “predador 
visualmente orientado” no experimento. O tempo 
de detecção dos sapos sobre o folhiço em todas 
as seqüências de slides foi cronometrado e 
registrado em segundos, com tempo máximo de 
2 min para detecção da presa pelos potenciais 
predadores. Para a análise dos dados, foi 
utilizada uma ANOVA de medidas repetidas, 
considerando cada foto um tratamento e a 
seqüência de slides a medida repetida. Esse 
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teste permite o controle das diferenças entre os 
sujeitos experimentais quanto à habilidade de 
detecção, aumentando o poder do teste.  
 
Resultados 
 O tempo médio de detecção dos sapos-
folha quando considerados todos os slides foi de 
21,5 s. Alguns padrões de cores foram mais 
facilmente identificados, como foi o caso dos 
sapos com coloração padrão 1, com média de 
detecção de 22 s, enquanto os sapos com 
coloração padrão 2 levaram maior tempo para 
serem detectados, com média de 75,2 s. A 
seqüência de slides com indivíduos de 
diferentes padrões de coloração foi a segunda 
mais demorada quanto à detecção, com média 
de 69,5 s. 
 Houve diferença significativa quanto à 
interação entre tempo de detecção dos sapos e 
os diferentes padrões de cores dos indivíduos, 

de forma que a resposta quanto à detecção 
mudou ao decorrer do tempo, mas mudou de 
forma diferente para cada padrão de cor (F42,65 = 
5,68; p < 0,001). Os primeiros slides de cada 
uma das seqüências diferiram entre si quanto ao 
tempo de detecção de acordo com o padrão de 
cor, com alguns padrões sendo detectados mais 
facilmente que outros. Sapos-folha com 
coloração padrão 5 tiveram tempo de detecção 
decrescente entre o primeiro e o último slide 
(Figura 2). O mesmo fato pôde ser observado 
para os sapos-folha de coloração padrão 3 e 
também para a seqüência de slides com sapos 
de diferentes padrões de cor (Figura 2). Os 
sapos-folha de coloração padrão 1 
apresentaram tempos de detecção semelhantes 
entre os slides, enquanto os sapos de coloração 
padrão 2, padrão 4, padrão 6 e padrão 7 
apresentaram tempos de detecção com padrões 
irregulares. 

 
. 

 

 
 

Figura 2. Médias dos tempos de detecção de indivíduos do sapo-folha Chaunus proboscideus com diferentes padrões de coloração ao 
longo do tempo
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Discussão 
 A hipótese de que o tempo de detecção 
da presa pelo predador diminuiria após a 
formação de imagem de procura não foi 
corroborada para todos os padrões de coloração 
utilizados neste estudo. Diferentes padrões de 
coloração do sapo-folha apresentaram tempos 
de detecção distintos depois de criada imagem 
de procura. Isso pode estar relacionado a duas 
questões metodológicas. Primeiro, o pano de 
fundo selecionado para todas as fotos foi 
sempre o mesmo e alguns indivíduos poderiam 
apresentar-se mais crípticos que outros, fato 
que poderia ter dificultado a formação de 
imagem de procura e impossibilitado a 
diminuição do tempo de detecção ao decorrer 
da apresentação das fotos. Segundo, os sapos 
de cada padrão de coloração foram 
apresentados aos predadores sempre na 
mesmoa seqüência. Dessa forma, fotos com 
sapos apresentando-se extremamente crípticos 
nos slides finais da seqüência provavelmente 
ocultaram o efeito do aprendizado referente à 
imagem de procura pelos potencias predadores. 
Isso poderia explicar a irregularidade quanto aos 
tempos de detecção de certos padrões de 
coloração de sapos em função do tempo (veja o 
slide 6 do padrão 4 na Figura 2). 
 Em um experimento sobre predação 
dependente da conspicuidade da presa, 
Dawkins (1971) utilizou pintinhos domésticos 
como predador e grãos de arroz coloridos como 

“presas” que, sobre substratos diferentes, eram 
crípticos ou conspícuos. Em ambos os casos, os 
predadores acharam mais rapidamente as 
“presas” conspícuas, mas após alguns minutos, 
os pintinhos encontravam alguns grãos crípticos 
e, ao final do experimento, estavam comendo 
“presas” crípticas com a mesma freqüência com 
que comiam “presas” conspícuas. Tal resultado 
foi semelhante ao encontrado para alguns 
padrões de coloração de sapos neste trabalho, 
provando a eficiência da imagem de procura na 
captura das presas pelos predadores. 
 Quanto à série de slides com sapos-
folha de diferentes padrões de cores, 
diferentemente do esperado, houve uma 
tendência de diminuição do tempo de detecção 
dos sapos com o passar dos slides. O esperado 
seria que o tempo de detecção se mantivesse 
constante entre as sete imagens apresentadas, 
devido à maior dificuldade de se criar uma 
imagem de busca entre os sapos-folha nesta 
seqüência de apresentação. Em experimento 
semelhante realizado por Pietrewicz & Kamil 
(1981), foram apresentadas mariposas do 
gênero Catocala de mesma cor para gralhas 
que as detectavam visualmente no substrato 
críptico e rapidamente melhoravam o sucesso 
de bicadas com o decorrer das tentativas. No 
entanto, quando foram apresentadas duas 
formas diferentes da mesma espécie de 
mariposa em uma seqüência aleatória, as 
gralhas não melhoraram o seu sucesso de 
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detecção com o decorrer da exposição do 
alimento. Uma explicação para a não ocorrência 
deste padrão no presente estudo seria que o 
formato do contorno dos sapos-folha (e não o 
padrão de coloração) estaria proporcionando a 
criação de imagem de procura pelos 
predadores. Este padrão de busca de presas 
poderia anular a possível vantagem adaptativa 
dos padrões polimórficos de coloração entre os 
sapos-folha, principalmente se a maioria de 
seus predadores naturais forem espécies que 
não sejam capazes de diferenciar cores. Além 
disso, o uso do mesmo pano de fundo para 
todas as fotos pode ter tido um efeito facilitador 
na busca das presas, pois os predadores 
provavelmente se familiarizaram com o cenário 
e detectaram os sapos-folha mais rapidamente, 
independentemente do padrão de coloração. 
 Conclui-se que a pressão da predação 
sobre os sapos-folha pode ser diferente de 
acordo com o padrão de coloração apresentado. 
É possível que o polimorfismo de coloração seja 
importante para os sapos-folha na corrida 
armamentista contra seus predadores, 
principalmente se os indivíduos de sapo-folha 
ocorrerem em densidades altas. Neste caso, 
mesmo que o predador retenha uma imagem de 
procura de um ou alguns padrões de coloração, 
outros padrões parecem de difícil detecção e 
devem conferir vantagens aos indivíduos. 
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